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EDITORIAL 
 

 No 3.º período, regressámos às 
salas de aula e a todos os outros espaços 
da escola. Voltámos a ver olhos nos olhos 
para lá da imagem que a tecnologia possi-
bilita.  As máscaras escondem os sorrisos, 
mas realçam o olhar e aprendemos a sorrir 
de outra forma. 
 Este ano , que agora termina, não 
foi fácil: tantas regras novas a seguir, tan-
tas restrições, testes, isolamentos profiláti-
cos, distanciamentos e, claro, alguns de 
nós também adoeceram.  
 Apesar de tudo, o ano correu bem. 
 No que diz respeito à saúde, não 
houve, felizmente, casos muito graves na 
comunidade educativa.  
 Docentes e não docentes empe-
nharam-se para garantir as melhores con-
dições possíveis aos discentes. 
 O verão passa como as brisas. 
 Um novo ano letivo aguarda-nos e 
o que mais desejamos é que, o mais bre-
vemente possível , a vida na escola volte a 
ser normal… 
 Até já! 
   

O Diretor, 
Pedro Silva 

 
 

 
Propriedade 

 
       Agrupamento de Escolas de Sobreira 
 

Contactos 
 

Agrupamento de Escolas de Sobreira 
Lugar da Estação 
4580-681 Sobreira 
Telefone: 224333818 Fax: 224332396 
info@agsobreira.org 
 
 

Redação 
 

Professores e Alunos do Agrupamento 
de Escolas de Sobreira  

 
 

 

CONCURSOS 
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DESTAQUE 

PRIMEIRO LUGAR NA ACADEMIA 

 
 A Escola Básica e Secundária de Sobreira conquistou o 1.º lugar no Distrito do Porto no concurso da Academia Ponto 
Verde. Este resultado só foi possível graças ao empenho dos alunos, com a colaboração dos seus professores e dos assistentes 
operacionais, para concretizar todas as etapas.  
 A Academia Ponto Verde é uma plata-
forma digital que foi lançada pela Sociedade 
Ponto Verde (SPV).  
 A primeira etapa teve início em outubro 
com a participação no passatempo Apanha e 

Recusa. Este jogo permitiu aos alunos apren-
der de uma forma divertida a selecionar as 
embalagens que se colocam no ecoponto ama-
relo.  
 Seguiu-se um trabalho de investigação 
acerca dos resíduos produzidos na escola.  
 A terceira etapa foi mais um passatem-
po: Limpa o Recreio foi mais um jogo para 
aprofundar os conhecimentos sobre as embalagens que se encontram no chão e que devem ser colocadas no ecoponto. 
 Em novembro, realizaram-se debates sobre a reciclagem e começou a delinear-se um plano de ação para aumentar os 
níveis de reciclagem na escola. 
 Em dezembro, os alunos foram convidados a mostrar num vídeo todas as embalagens que podem ser recicladas. 
 Em janeiro surgiu mais um passatempo em forma de jogo da memória para encontrar os pares das Cartas do Ciclo de 
Vida das Embalagens.   
 As etapas que se seguiram foram desenvolvidas durante o confinamento, mas, mesmo à distância, os alunos continuaram 
a trabalhar: fizeram letras para canções e arte a partir de embalagens. 
 Em abril, os alunos foram convidados a ser “Presidente por um Dia” e, dessa forma, a definir três medidas para ajudar a 
mudar comportamentos e a pôr toda a população a reciclar mais. 
 O concurso terminou em maio com a realização de um Quiz Final. 
             A escola recebeu 100€ como prémio pela participação no concurso e irá receber também um ecoponto   

 
Clube de Jornalismo 

 A Sociedade Ponto Verde é uma entidade privada, sem fins lucrativos, que promove a recolha selectiva, a retoma e a 
reciclagem em Portugal. Foi criada em 1996 por um conjunto de empresas que colocam os produtos embalados no mercado 
(embaladores), é um parceiro privilegiado para a reciclagem das embalagens, assegurando as condições necessárias para um 
ciclo de sustentabilidade praticamente infinito, e contribuindo para o aumento da vida útil dos materiais e para a preservação do 
ambiente. 
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ACONTECEU EM ABRIL 

O NOSSO DESEJO É REALIZAR SONHOS 
 

 Na Escola Básica e Secundária de Sobreira há um clube 
solidário. Chama-se Alma Solidária e procura envolver os alunos em 
projetos de carácter humanitário, procurando incutir valores como a 
autonomia, a responsabilidade, a solidariedade, o respeito pelos 
outros, a criatividade.  
 Este ano e pela segunda vez consecutiva, um dos projetos 
que foi “abraçado” foi o da Make a Wish.  
 A Make-A-Wish Foundation é uma organização sem fins 
lucrativos, fundada nos Estados Unidos da América, a 29 de abril de 
1980, que tem como grande objetivo a realização de desejos de 
crianças com doenças graves. Atualmente, a Make a Wish está 
presente em mais de 50 países, nos cinco continentes, e estima-se 
que a cada 17 minutos é realizado o desejo de uma criança. Mas há 
outros números para os quais é importante dar atenção. No mundo, 

a cada 20 minutos, é diagnosticada uma criança com uma doença 
grave; por cada desejo realizado, há mais 32 crianças que precisam 
de apoio para realizar um desejo; 97% dos pais das crianças que 
realizam os seus desejos, relatam uma melhoria do seu estado 
emocional. 
 Desde 2007, já foram realizados em Portugal 1465 desejos.  
 No dia 29 de abril, a Make a Wish celebrou o 41.º Aniversá-
rio Internacional e, em Portugal, foi lançado um concurso às esco-
las. Foi pedido aos alunos que mostrassem de forma criativa como 
é que a sua escola cria esperança.  
 Na Escola Básica e Secundária de Sobreira, os alunos tam-
bém participaram e o mais difícil foi escolher os três trabalhos para 
enviar para o concurso. No entanto, neste concurso todos ganham. 
O mais importante é o que se aprende quando cada um procura dar 
o melhor de si mesmo e, ao mesmo tempo, se preocupa com os que 

precisam de esperança quando têm de conviver com doenças que lhes tiram qualidade de vida, a podem encurtar e acrescentar 
sofrimento a cada momento. Como diz o ditado “a esperança é a última a morrer”. Na Make a Wish, a esperança é o ingrediente 
que alimenta os sonhos e melhora a vida. 

Clube de Jornalismo 
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ACONTECEU EM MAIO 

JUNTOS CONTRA O CYBERBULLYING NA LETÓNIA 
 

 O projeto Erasmus + Together Against Cyberbull-
ying terminou com uma semana de atividades organizadas 
pela Nauksenu novada vidusskola, a escola parceira da 
Letónia.  
 O projeto teve início em 2018/2019 e deveria ter 
terminado em 2019/2020. No entanto, à semelhança do que 
aconteceu com quase tudo, a pandemia obrigou a um adia-
mento das atividades e a sua conclusão foi prolongada até 
final deste ano letivo. Este mesmo motivo também impediu 
a deslocação à Letónia e, por isso, a semana foi orientada 
pelos professores e alunos letões por videoconferência. 
 Ao longo de cinco manhãs, de 24 a 28 de maio, dez 
alunos do 9.º B da Escola Básica e Secundária de Sobreira 
participaram nas atividades em torno do tema “Análise de 
Aspetos de Segurança na Internet”.  
 A abertura solene da semana fez-se com o hino 
nacional de cada país e a apresentação dos participantes. 
Depois foi feita uma visita virtual à escola da Letónia. Em 
seguida, os alunos partilharam poemas acerca do cyberbullying que foram escritos por eles próprios. Nesse primeiro dia, houve 
ainda tempo para fazer um jogo de tabuleiro que foi também adaptado para ser jogado online. 
 O dia seguinte foi bastante animado com os participantes dos quatro países a experimentar os jogos que cada um tinha 
feito. Todos viajaram virtualmente até à Letónia, que apresentou as suas paisagens, gentes e tradições. A tarefa final foi a elabo-
ração de um poster. 
 A quarta-feira começou com a apresentação dos posters realizados no dia anterior. Seguiu-se a apresentação de teatros 
de marionetas com versões adaptadas ao cyberbullying a partir da história do Capuchinho Vermelho e do Lobo Mau. Este dia foi 
também dedicado à gastronomia. Os alunos portugueses apresentaram a receita da Francesinha desde a sua confecção até à 
degustação. Houve ainda tempo para ir até Riga, capital da Letónia, virtualmente, claro! 
 O dia seguinte contou com a participação de um especialista em segurança na Internet, que demonstrou alguns dos ris-
cos que todos os utilizadores da Internet correm e apresentou as formas cada vez mais sofisticadas que os piratas informáticos 
usam para aceder a telemóveis ou computadores tanto individuais como de grandes empresas.  
 No último dia, os alunos partilharam o que aprenderam acerca do cyberbullying e da segurança na Internet, nomeada-
mente boas práticas para evitar correr riscos com roubo de identidade, de dados pessoais ou de palavras-chave, bem como o 
que fazer se forem vítimas deste tipo de crime. Foram também partilhados recursos que estão disponíveis em vídeo, na música 
ou em livros acerca do tema. 
  Os alunos que participaram nesta semana só viajaram virtualmente. Ainda assim, tiveram a possibilidade de aprender 
aspetos da história, geografia, hábitos e cultura da Letónia, assim como um pouco da gastronomia de todos os outros países. Os 
jovens trocaram experiências com os alunos de outros países e, ao que parece, também as contas das suas redes sociais…  
 O projeto Together Against Cyberbullying foi coordenado pela Escola Básica Adomo Mitkaus da Lituânia e teve como 
parceiros a Escola Básica e Secundária de Sobreira de Portugal, o Liceo G. Rummo de Itália e a Nauksenu novada vidusskola da 
Letónia. As atividades podem ser vistas na página do projeto  https://www.against-cyberbullying.eu/ e no Facebook: https://
www.facebook.com/pages/category/Education-Website/Together-Against-Cyberbullying-203915100502207  

Clube de Jornalismo 
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ACONTECEU DE MARÇO A JUNHO 

PRIMAVERA À JANELA 
 

 Ao abordar o tema plantas, nomeadamente, plantas cultivadas na área de 
Estudo do Meio, os alunos deram o girassol como exemplo. 
 Então, a professora lançou o desafio de semear girassóis na sala de aula.  

 

  
 
 
 
 
 
No dia 21 de março, para assinalar o início da primavera e o dia da árvore fizemos a sementeira.  
 

 

             Os vasos foram colocados à janela e, junto deles, foi colocada uma régua para se monitorizar o crescimento. 
             O registo do crescimento foi feito num calendário da sala.  
             Diariamente, os alunos tinham como tarefa regar os girassóis.  
 
Mês de abril 
 

 

 

 

 
 
 
Mês de maio 
 

 

 

 

 

 

               As plantas foram crescendo até que em junho abriram a flor. 
 

 

 

 

 

 

                E que lindos eram os girassóis da sala! 
Turma 2.º A da Escola Básica de Recarei 
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ACONTECEU EM JUNHO 

SÃO JOÃO 2021 
 
 No dia 23 de junho, falámos do S. João.  
 Já sabíamos que a festa não poderia ser como nós gostávamos por causa da pandemia! Os festejos foram feitos em 
casa, com a família, em segurança. O S. João até pode ter ficado triste por não ter festa, mas não ia gostar nada de nos ver em 
confusões e em perigo! 
 Tivemos como tarefa criar quadras de S. João. Relembrámos que uma quadra é formada por quatro versos. A professo-
ra explicou-nos que nas quadras tradicionais, como 
as de S. João, a rima é cruzada, ou seja, o 1.º verso 
rima com o 3.º e o 2.º com o 4.º. Falou-nos ainda da 
métrica, mostrando-nos como as quadras populares 
têm sete sílabas métricas que não correspondem 
sempre às sílabas na divisão silábica das palavras. 
Começamos então a falar de S. João e fomos escre-
vendo no quadro as palavras que dizíamos. Para 
cada palavra, encontrámos depois rimas. Começá-
mos então a criar as quadras tendo o cuidado com a 
rima e a métrica. É engraçado ler as quadras para 
contar as sílabas métricas porque lemos os versos 
"aos saltinhos"! 
 No dia de São João, o nosso dia foi um pou-
co diferente do habitual. Temos sempre uma música 
calma na sala, geralmente com o som de água e de 
pássaros, mas hoje tínhamos músicas de S. João. 
 Depois da data e nome escrevemos "S. 
João", alguns usaram lápis de cor e ficou muito boni-
to. Ao lado desenhámos e pintámos pequenas ban-
deiras, também coloridas. 
Nas frases sobre o tempo falámos do céu azul e do 
sol e a maioria disse que estava um belo dia para 
festejar o S. João. A seguir, fomos para a matemáti-
ca e hoje não fizemos seis, mas sim vinte decompo-
sições do número do dia.  
 No recreio fizemos uma marcha de S. João e 
aprendemos como nos devemos mexer para marchar. 
 Voltámos à sala e às quadras de S. João, e fizemos seis quadras. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1.º A da Escola Básica de Recarei 

Meu querido S. João  
ontem fiz a tua festa 
comi sardinha no pão 
sem elas a noite não presta. 
 
É dia de S. João  
estamos todos cansados 
não lançamos um balão 
mas estivemos animados. 
 
S. João, hoje é o teu dia, 
a festa está a acabar 
mas ontem houve magia 
espalhada pelo ar. 

S. João, meu grande amigo, 
vamos todos festejar. 
Nós queremos ir contigo 
brincar, pular e dançar. 
 
Vou cantar-te, S. João, 
porque hoje é o teu dia. 
E levo no coração 
a alegria e a magia. 
 
S. João vem cá à escola 
e traz a tua alegria. 
Podemos jogar à bola 
não esqueces este dia! 
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ACONTECEU EM JULHO 

FESTA FINAL  
NA ESCOLA BÁSICA DE RECAREI E JI DE PULGADA 

 
Escola Básica de Recarei, ano letivo de 2020/2021, ano atípico e difícil. Ano em que a pandemia tomou conta da 

nossa vida e da nossa liberdade, a festa final de ano foi realizada de forma diferente do habitual. 
Contou com apresentações de todas as turmas e grupos e ainda com o grupo do pré-escolar de JI de Pulgada em 

Aguiar de Sousa.  
A festa foi elaborada na escola, mas à distância e com todas as medidas de segurança. Foi apresentada aos pais, 

familiares e toda a comunidade educativa através da partilha online de um vídeo criado para o efeito. Realizado atempadamen-
te, contou com a participação e empenho de todos. Elaboraram-se os vídeos que primaram pela cor, alegria e diversidade de 
cada grupo/turma desde os mais pequenos aos mais velhinhos. Os temas passaram por concretizar temas diversificados, entre 
eles os temas do Programa do Eco-Escolas, da identidade de pertença à escola e do projeto do Parque das Serras do Porto. 

No dia e presencialmente, foram entregues aos finalistas os seus diplomas, cartolas e bengalas e festejou-se o final 
do ano letivo com um lanche convívio, desta vez realizado por grupos. Exceção foi a turma do quarto A que se encontrava em 
isolamento profilático e não pode estar presente presencialmente. 

Esta turma contou com um direto à aula online por parte do sr. Presidente da Câmara de Paredes e do sr. Vereador 
da Educação que estiveram presentes na escola para responder à carta em defesa do Rio Sousa que esta turma lhes enviou. 
Esta turma contou, ainda, com a visualização em direto das atividades dos últimos dias para que os alunos não sentissem tanto 
o isolamento em que estavam e, desta forma, participaram online na atividade da contadora de histórias que se realizou no 
pavilhão nas devidas condições de segurança. 

Mais um ano chegado ao fim, um ano em que as condições de partilha modificaram, um ano cheio de mudanças, um 
ano em que a ausência (presencial) dos pais foi uma realidade e a colaboração dos pais dos nossos alunos, mesmo à distân-
cia, uma constante. A existência de um constante alerta, uma certeza!…  

Não posso deixar de agradecer em nome de todos os meninos à associação de pais o miminho com que nos presen-
teou enfeitando a escola para a festa final e com a oferta de proteções para permitir o abraço final à professora dos finalistas.  

Esperando continuar a contar com a colaboração de todos, como coordenadora desta escola, termino com uma men-
sagem de esperança de um próximo ano mais sorridente, de volta ao normal, em que tudo será melhor no futuro que virá e que 
estas privações nos farão mais fortes e melhores! 

A coordenadora da Escola Básica de Recarei 
Rosário Queirós 
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ACONTECEU EM JULHO 



SOLTA PALAVRAS n.º 3                                                                                                                                                                                10                          

 
CIDADANIA E DESENVOLVIMENTO 

 
INTERCULTURALIDADE 

 
 Para finalizar o tratamento do tema "Interculturalidade" na disciplina de Cidadania e Desenvolvimento, os alunos do 6.º 
ano foram convidados a vestir uma boneca com trajes de qualquer país do mundo.  
 Este trabalho foi feito em articulação com Educação Tecnológica, durante o período de pandemia, e contou também com a 
colaboração dos Encarregados de Educação.   
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CIDADANIA E DESENVOLVIMENTO 

 
IGUALDADE DE GÉNERO 

        Estes trabalhos foram realizados pelos alunos do 6.º D em Cidadania e Desenvolvimento no âmbito da abordagem do tema 
da Sexualidade. 
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CIDADANIA E DESENVOLVIMENTO 

 ENTREVISTA COM... 

 No âmbito do DAC do 5ºA com o tema “A alimentação” os alunos elaboraram entrevistas com alimentos, em Cidadania 
e Desenvolvimento e na disciplina de Português,. 
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CIDADANIA E DESENVOLVIMENTO 

 
ENTREVISTA COM... 
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AS NOSSAS LEITURAS EM IMAGENS 
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AS NOSSAS LEITURAS EM IMAGENS 
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AS NOSSAS LEITURAS EM IMAGENS 
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AS NOSSAS LEITURAS EM IMAGENS 
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 A Oficina de Leitura e Escrita (OLE), durante o 3.º período, realizou o DAC intitulado “Poesia entre nós!” com todas as 
turmas do 5.º ano e com a colaboração das respetivas professoras de ET e EV. 
 
 Os alunos elaboraram poemas por imitação criativa do poema “Basta imaginar” do livro “O Pássaro da Cabeça” de 
Manuel António Pina. Ainda com base neste livro, que foi analisado na referida disciplina, realizaram o jogo dos poemas 
ladrões (retiraram um verso, uma parte dele ou apenas uma palavra de alguns poemas e construíram outro poema com cerca 
de 5-6 versos); elaboraram frases poéticas e acrósticos e fizeram, ainda, poemas visuais. Em todas estas produções, os alu-
nos expressaram sensibilidade, imaginação e conhecimentos. 
 
 Os trabalhos selecionados serão executados em tiras de madeira e, posteriormente, serão colocados em locais estraté-
gicos para embelezar os recantos e jardins da escola. 

POESIA  DA IMAGINAÇÃO 
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PRÁTICAS DE ESCRITA 

 
O TEXTO DESCRITIVO 

 
   

   Quando vemos um búzio, lembramo-nos logo da 
praia, pois é onde este se encontra mais frequentemente.   

   O búzio é um molusco e este é bege. As outras 
cores não são muito vivas, mas, mesmo assim, ele é fan-
tástico.  

   Foi encontrado numa praia e, quando o encosta-
mos ao ouvido, ouvimos o som do mar. Este búzio é fusi-
forme, ou seja, em forma de fuso. A toda a volta parece 
ter bicos. É pontiagudo nas extremidades e tem uma tex-
tura rugosa.  

   Quando olho para um búzio, ele transmite-me paz, 
calma e harmonia e é por isso que eu o acho tão fasci-
nante.  

 
                                                               Diogo Leal, 5.º C  

 
 

     À minha frente está um búzio grande…não é enorme, mas também não é pequeno. Tem uma aparência bonita. O 
búzio, que era da praia está agora aqui, pronto para ser observado, admirado e descrito. 

      Parece ser rochoso, tem vários buraquinhos e um deles é o que se vê melhor. Como todos os búzios que já vi na vida, 
a parte de dentro tem forma de cone… como a forma de um gelado. 

       À primeira vista parece transmitir que esteve numa praia calma e, de certeza, com muitos mais búzios, conchas e 
com o seu dono, o animal que vivia dentro dele. Tem uma cor branca, uma cor muito simples… e, em algumas partes, é casta-
nho. Se lhe tocar, não pica, pois seus biquinhos não são pontiagudos.       

      Aconselho a ter um e não só para decoração, o que fica maravilhoso… Se ele for mesmo grande, pode ouvir-se o som 
do mar, as ondas do oceano e, se estivermos com dor de cabeça, simplesmente, podemos relaxar, descontrair e imaginar que 
estamos no paraíso. 

      O búzio é lindo, maravilhoso, trazendo à ideia a praia onde esteve e foi apanhado. 
 

Luana Gonçalves, 6.º D 

Aquele não era um búzio diferente. Era branco e com tons de castanho-claro. As suas superfícies eram ásperas e irregulares.  
 Era grande e tinha um enorme orifício numa das suas paredes. Através dessa cavidade, ouvia-se o mar, o que transmi-
tia uma sensação de descanso e tranquilidade. Ao contrário das paredes exteriores, as paredes que revestiam o interior do 
orifício eram suaves, brancas e lisas.  
 O mais interessante era o contraste entre o áspero e o suave, entre a sua textura, o som e a diversidade de sentimentos 
que pode transmitir. O tamanho do búzio lembra o tamanho do mar, algo grande e misterioso.  
 

Mariana Silva, 6.º C 
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EFEMÉRIDES 

 

 

O ANO DA MORTE DE FERNÃO DE MAGALHÃES  

 

 Quinhentos anos são muitos dias e anos! No dia 

27 de abril, completaram-se 500 anos da morte de Fer-

não de Magalhães. Os seus feitos são reconhecidos 

internacionalmente e, como forma de o homenagear, foi 

dado o seu nome a um estreito (Estreito de Magalhães), 

a duas nebulosas (Nuvens de Magalhães), a uma zona 

meridional no Chile (Território de Magalhães) e a um 

conjunto de ilhas da Micronésia (Arquipélago de Maga-

lhães). 

 Hoje há quem levante muitas questões em torno 

das descobertas e da colonização de outras terras e 

povos. Pode-se questionar a legitimidade dos europeus 

para reclamar como seus territórios de outros continen-

tes, sobretudo quando esses já eram habitados. Porém, 

não se pode deixar de valorizar os feitos dos que conse-

guiram reunir conhecimento para elaborar os mapas, 

construir as naus e os instrumentos; dos governantes 

que apoiaram a grande aventura da exploração de novos 

caminhos marítimos; dos navegadores que, mais ou 

menos conscientes das dificuldades, atravessaram ocea-

nos e chegaram pela primeira vez a novos destinos. 

Apesar de tudo, os caminhos marítimos aproximaram 

povos e culturas. 

 Fernão de Magalhães foi um dos heróis dos 

mares e o capitão da armada que completou uma via-

gem seguida de circum-navegação através dos oceanos 

Atlântico, Pacífico e Índico, em busca de um novo cami-

nho para as Índias. Embora sem certezas absolutas, 

pensa-se que Magalhães terá nascido em Sabrosa a 3 

de fevereiro de 1480. Aos 25 anos, participou numa pri-

meira viagem ao Oriente. Fez parte de outras expedições, foi ferido mais do que uma vez e em 1510 recebeu o título de capi-

tão. No entanto, alguns anos depois, perdeu a confiança do rei D. Manuel I, alegadamente por negociar com os mouros. Sentin-

do-se injustiçado, renunciou à nacionalidade portuguesa e ofereceu os seus serviços ao rei de Espanha. A 10 de agosto de 

1519, os cinco navios da armada de Magalhães partiram de Sevilha. Ao longo de mais de dois anos, a armada abriu caminhos, 

de etapa em etapa, descobriu lugares até aí desconhecidos, enfrentou adversidades, perdeu naus e tripulantes. A 8 de setem-

bro de 1522, a nau Victoria foi a única da armada que chegou a Sevilha. Os acontecimentos da viagem foram registados pelo 

cronista Antonio Pigafetta, que escreveu acerca da chegada: 

 “Graças à Providência, entrámos sábado, 6 de setembro, na baía de San Lúcar, e dos 60 homens que compunham a 

tripulação quando saímos das ilhas Molucas, não restavam mais que 18, a maior parte doentes. (…) Desde a nossa saída da 

baía de San Lúcar até ao regresso, calculo que tenhamos percorrido mais de 14460 léguas, dando a completa volta ao mundo, 

navegando sempre de ocidente para oriente” 

 A viagem de circum-navegação foi um feito inédito. Celebrar esse feito é reconhecer o valor e a importância da Ciência 

e do Conhecimento, bem como da capacidade humana de sonhar com novos desafios, vencer os medos e as dificuldades e de 

ir cada vez mais longe.  
 

Clube de Jornalismo 
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ÚLTIMA PÁGINA 

Projeto Nós propomos cidadania e inovação  

na educação geográfica  
 

 Promovido pelo Instituto de Geografia e Ordenamento do Território da Universidade de Lisboa (IGOT) foi desenvolvido 

pelo 10.º ano consecutivo em Portugal e já abrange mais seis pais. 

Os alunos do 11.º ano do Curso de Línguas e Humanidades da nossa escola participaram neste projeto com o intuito de identifi-

carem problemas locais e apresentarem propostas de resolução. Os alunos levantaram problemas e necessidades na área de 

proximidade da escola e debruçaram-se sobre dois projetos. Um sobre a Revitalização do Parque de Merendas das Pinguelas – 

Sobreira e outro Qualidade de vida na Sobreira, identificando carências e propondo resoluções consistentes que apresentaram 

ao Sr. Presidente de Junta. Foi possível realizar experiência de campo com propostas de intervenção concretas e verdadeiro 

trabalho de cidadania. Realizaram entrevistas à população local e inquéritos online através do facebook do agrupamento; ses-

sões online e uma presencial com o Sr. Presidente de Junta de Sobreira; e um grupo participou no Seminário nacional. A situa-

ção de pandemia não permitiu que todo o trabalho tivesse sido presencial, pelo que se tornou um pouco limitativo. 

 

 No seminário nacional estiveram a participar cinco alunos com o projeto “Qualidade de vida na Sobreira”. 

 Participação por videoconferência na biblioteca da escola e com saudação do Sr. Presidente da Junta de Freguesia da 
Sobreira – João Gonçalves e do Presidente da Câmara de Paredes – Alexandre Almeida. 
 

Professora Cândida Paulos 


